
 
 

FARMÁCIAS DO SUL DA EUROPA UNIDAS PELA 

SUSTENTABILIDADE E ACESSIBILIDADE NA SAÚDE 
 

As farmácias do sul da Europa reforçaram o seu compromisso para com a saúde dos europeus 

e o papel da rede de cuidados de saúde primários, elegendo como principais prioridades para 

os próximos anos o aumento dos serviços de saúde disponíveis na rede de farmácias, o seu 

papel na prevenção, na melhoria da adesão dos doentes à terapêutica e no compromisso para 

com a sustentabilidade da saúde.  

Estes foram alguns dos compromissos resultantes do encontro organizado pela Farmácia Latina 

- rede de representantes das farmácias e dos farmacêuticos de Portugal, Espanha, França e Itália 

- reunidos ontem, 21 de Março, em Bruxelas, sob o lema “O Contributo dos farmacêuticos em 

assegurar a sustentabilidade e acessibilidade da Saúde na Europa”. 

A rede europeia, que a Associação Nacional das Farmácias (ANF) integra, resumiu a sua agenda 

para o futuro no documento Call to Action, que tem por base a responsabilidade das farmácias 

para com os cidadãos e o papel crucial que as farmácias têm na promoção dos cuidados de saúde 

primários em toda a Europa. 

Dessa forma, apelam aos governos nacionais para que reconheçam o papel crucial das farmácias 

na prevenção de doenças, na promoção de cuidados de saúde e da literacia da população, 

compreendam o valor que é acrescentado pela melhoria dos serviços de rastreio e apoiem as 

actividades desenvolvidas pelos profissionais farmacêuticos no âmbito da melhoria e do 

desenvolvimento dos cuidados prestados e da comunicação com aqueles que de si dependem.  

O Call to Action assenta em seis pontos fundamentais:  

1. Promoção dos cada vez mais variados serviços disponibilizados pelas farmácias, através 

de campanhas de interesse público; 

2. Apoio a serviços que visem aumentar a adesão aos medicamentos; 

3. Incentivo a projectos tecnológicos desenvolvidos por organizações de farmacêuticos; 

4. Envolvimento das farmácias nas estratégias nacionais de saúde; 

5. Fomento de alianças entre farmácias, doentes e associações científicas; 

6. Garantia da viabilidade financeira dos sistemas de saúde.  

A ANF, enquanto parte integrante da Farmácia Latina, subscreve esta iniciativa, reconhecendo 

a responsabilidade das farmácias para com a redução das discrepâncias existentes no acesso aos 

cuidados de saúde por parte das populações.  

Para Paulo Cleto Duarte, presidente da ANF, “É importante que haja consenso entre todos os 

agentes da saúde em prol de um futuro que considere o papel fulcral da maior, mais relacional 

e mais próxima rede de cuidados de saúde primários: as farmácias.” 
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